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INTRODUÇÃO
O ensino de Ciências nas escolas brasileiras tem sido um tema de amplas reflexões e discussões, principalmente pelo fato de que se observa a necessidade de preparar os alunos para os desafios do século XXI. Apesar de ser uma disciplina fundamental para o desenvolvimento do pensamento crítico e da compreensão do mundo ao nosso redor, o ensino de Ciências ainda enfrenta diversos desafios que comprometem sua eficácia no contexto escolar. Entre os principais obstáculos estão a falta de infraestrutura adequada, a formação insuficiente de docentes e a resistência de alguns alunos ao conteúdo, muitas vezes visto como distante da realidade cotidiana. O tema a ser abordado ao longo dessa produção acadêmica será “Desafios e Perspectivas do Ensino de Ciências nas Escolas”.
OBJETIVO
O objetivo geral desta pesquisa é identificar os principais desafios enfrentados por professores e alunos no ensino de Ciências, analisando as condições que dificultam a aprendizagem e a prática pedagógica frente a essa disciplina escolar. 
O desenvolvimento desse estudo de caráter acadêmico, será elaborado, mediante o uso e a exploração do método de pesquisa bibliográfica, o qual se caracteriza como a leitura e a observação de materiais teóricos já publicados, dentre alguns exemplos, pode-se citar, os livros, periódicos, dissertações, monografias, artigos científicos, entre outras possibilidades, que podem ser encontradas em plataformas, como o Google Acadêmico.
MÉTODO
Para a construção desse estudo foi os procedimentos metodológicos foram o método de coleta de dados, a natureza da abordagem dos resultados identificados, o tipo de pesquisa em relação aos objetivos, as palavras-chave, entre outros aspectos.
O método de coleta de dados e informações a respeito da temática proposta, definido a ser utilizado ao longo da produção desse trabalho de caráter acadêmico foi a pesquisa bibliográfica, o qual é um procedimento metodológico que se estabelece, mediante a leitura, análise e exploração de alguns materiais teóricos já publicados, dentre alguns exemplos que pode-se citar, os livros, monografias, artigos científicos, periódicos, dissertações, entre outras possibilidades, que possibilitam um maior aprofundamento dos assuntos ligados ao tema.
Segundo Andrade (2010, p. 25) “a pesquisa bibliográfica é habilidade fundamental nos cursos de graduação, uma vez que constitui o primeiro passo para todas as atividades acadêmicas”. De modo que através dela é possível adquirir inúmeros conhecimentos e saberes teóricos, frente os assuntos e temas, ligadas à área estudada e analisada.
          
 IMPACTO NA ESCOLA E NA COMUNIDADE

Os resultados revelaram que o ensino de ciências, conforme identificado ao longo deste estudo, enfrenta inúmeros desafios que afetam a qualidade do aprendizado nas escolas. Um dos principais problemas está na falta de recursos pedagógicos e infraestrutura. Muitos professores carecem de materiais didáticos adequados, como laboratórios de ciências, recursos audiovisuais e kits de experimentos, o que dificulta a realização de atividades práticas e experimentais. Essa limitação compromete a compreensão dos conteúdos e a capacidade dos alunos de se engajarem e se motivarem, além de dificultar o desenvolvimento de um aprendizado mais ativo e reflexivo, essencial para a apropriação dos conceitos científicos abordados em sala de aula.
CONCLUSÃO
Compreende-se que o ensino de Ciências nas escolas enfrenta uma série de desafios, como a escassez de recursos, a falta de formação adequada dos docentes e o desinteresse por parte de muitos alunos pela disciplina, por inúmeros fatores e aspectos. Entretanto, é inegável que a abordagem prática, por meio de experimentos e atividades laboratoriais, se apresenta como uma efetiva e poderosa ferramenta para engajar os educandos, facilitando a compreensão dos conceitos científicos abordados ao longo das aulas. A realização de experimentos é uma forma eficaz de transformar a aprendizagem em um processo mais ativo e dinâmico, estimulando o pensamento crítico, a curiosidade científica e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o crescimento dos alunos.
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